
A FAMÍLIA (16) 

 

O vínculo se estabelece a partir de uma ideia de poder, orgulho, onipotência e 

ambição. Por exemplo: o parceiro seria alguém que seja difícil, a fim de se 

comparar com ele em força e em capacidade manipuladora. Há um jogo 

sadomasoquista na relação. Exemplo: uma pessoa, muito fechada, tímida e 

insegura se sente atraída pelo parceiro arrogante e sociável. É provável que uma 

das partes acabe desprezando a outra. 

3. Escolha objetal edípica, ou dissimétrica: trata-se de uma escolha regida pela 

identificação madura e adulta ao pai do mesmo sexo. 

Alguns exemplos: a) um rapaz se casa com uma mulher que, de alguma forma, 

representa a mãe dele; b) casais que procuram o significado de sua relação 

amorosa, de interação homem-mulher, baseados nas vivências satisfatórias em 

suas famílias de origem. 

As afirmações de Alberto Eiguer se basearam em pesquisas feitas durante anos, na 

França, com casais que procuraram terapia. As bases teóricas fundamentam-se na 

teoria psicanalítica do Complexo de Édipo e sua resolução – teoria esta colocada 

em cheque por inúmeros autores. Afinal, Freud viveu na época vitoriana e tinha, 

por modelo, a família estruturada pelo pai, mãe e filhos. Esse tipo de família, por 

incrível que pareça, somente foi definido por Littré, em 1869 (há menos de 

duzentos anos). 

Tanto palavreado para produzir a afirmação que a família é, uma sociedade (do 

latim: societas, que significa "associação amistosa com outros") é o conjunto de 

pessoas que compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes, e que 

interagem entre si constituindo o que é comumente considerada uma unidade 

social que compartilham algo em comum, como normas, valores, identidade e 

lugar em que estão situadas numa determinada área geográfica (família), 

podendo ser em aldeias, bairros ou cidades. 
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